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DECRETO N9 1.324, 'DE 02 DE DEZEMBRO PE 1994

• Institui cento Autarquia O Mepartamento Macio-
- nal de prodtioo minera]. - DNPM, aprova sua

Eatrutuia Regimental e d4 outrao ptovidth-
ci:As.
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O PRESIDENTE MA RE1444LIck no uso ,:lexa atribuições
que lhe confere o art. 84, incisos XV e VI ., da Constituição, .0 tende em
vista o disposto na Lei n2 8.676, de 2 de maio de 1994, e na Medida
Provisória o9 698, de 4 de novembro de 1.994.,.
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DECRETA:
6010170714A

Art. 12 Fica instituído como AutarqUia o .Departamento
Nacional de Produção Mineral, com personalidade jurídica de direito pú-
blico e autonomia patrimonial, administrativa e- financeira, vinculada
ao Ministérid :de Mihas e 'Energia, nos termos da Lei 112 8.8:16 , 2.de maio
de 1994, extinguindo-se o referido Departamento como órgão integrante
da Administração Direta.

Art. 22 Ficam aprovados a Estrutura Regimental m o
Quadro Demonstrativo dos Cargos em Comissão e Funções de 'Confiança . da
Autarquia, na forma dos Anexos I e II deste 'Decreto..

•Art. 32 O Regimento Interno da Autarquia será aprova-
do pelo Ministro de Estado de Minas e Energia e publicado .no Diário
Oficial.
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Art. 49 O Ministro de Estado de .MieaS e Energia cons-:
tituirá, no prazo de trinta dias, .Comissão Especial destinada A- levan-
tar e inventariar os bens móveis, imóveis e veículos do . Ministério,. :de
Minas e Energia, necessários às atividades finallaticas e administrati-
vas da Autarquia, os quais serão incorporados ao seu património, e spe

-cialmente aqueles que eram utilizados pelo DÈPM até 16 de março de
1990.	 •
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Art. 5 2 4t0 A criação da Unidade Prçamentária . de De-
partamento Nacional de Produção Mineral e para (Ide não haja Solução de
continuidade, fica o Ministério . de. Minas e Energia . autorizado a utili-
zar os saldos de créditos referidos nó' art, II. da Lei AiO' • 8 876, de
1994, no custeio das atividades finalisticas e administrativas da, MI'
tarquie.
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tf Art. 62 Este Decreto entra em -Vigor na data 40 áua
blicação.
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no Brasília, 2 de dezembro 	 de 1994; 1732 da Independència
e 1069 da República.
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Art. 1 9 O Departamento Nacional de Produção Mineral - DNPM,
Autarquia Federal, instituída por este Decreto, na forma da Lei ne
8.876, de 2 de maio de 1994, vinculada ao Ministério de Minas e Ener-
gia, tem sede e foro em Brasília, Distrito Federal, e jurisdição em
todo o território nacional.

Art. 22 A Autarquia tem por finalidade promover o planeja-
mento e o tomento da exploração mineral e do aproveitamento dos recur-
sos minerais e superintender as pesquisas geológicas, minerais e de
tecnologia mineral, bem como assegurar, controlar e fiscalizar o exer-
cício das atividades de mineração em todo o território nacional, na
forma do que dispõem o Código de Mineração, o Código de Águas Mine-
rais, os respectivos regulamentos e a legislação que os complementam,
competindo-lhe, em especial:

I - promover a outorga, ou propô-la à autoridade competente,
quando for o caso, dos títulos minerários relativos à exploração e ao
aproveitamento dos recursos minerais e expedir os demais atos referen-
tes à execução. da legislação mineraria;

II - coordenar, sistematizar e integrar os dados geológicos
dos depósitos minerais, promovendo a elaboração de textos, cartas e
mapas geológicos pára divulgação;

III - acompanhar, analisar e divulgar o desempenho da econo-
mia mineral brasileira e internacional, mantendo serviços de estatís-
tica.da produção e do comércio de bens minerais;

TV - formular e propor diretrizes para a orientação da polí-
tica mineral;

V - fomentar a produção mineral e estimular o uso racional e
• eficiente OS recursos minerais;

VI - fiscalizar a pesquisa, a lavra, o beneficiamento e a co-
mercialização dos bens minerais, podendo realizar vistorias, autuar
infratores- e iMpor , as sanções Cabíveis, na conformidade do disposto na
legipiaçãartinereria;

• VII - baixar normas, em caráter complementar, e exercer a
fiScalizaçãe sobre O controle ambiental, a higiene m a Segurança das
atividades de mineração, atuando em articulação com os demais órgãos
responsáveis pelo seio ambiente m pela higiene, segurança e saúde ocu-
pacional doa trabalhadores;

. • VIII a implantar e gerenciar bancos de dadosf para subsidiar
as ações de política mineral necessárias ao planejamento governamen-, • tal; •

IX - baixar normas 0 exercer fiscalização sobre a. arrecadação
44 CoMPenaação financeira pela Exploração de Recursos Minerais, de que
treta o S . la do art. 20 da COnstitgie vap Federal;

• - fomentar ã pequena empreaa . de Mineração;

XI - estabelecer as áreas e as condições para o exercício da
.garimpagem éá forte, individual ou associativa.

.CAPÍTULO II

DA ORGANIZAÇÃO

4

	

	 3.9 .0 Departamento Nacional de Produção Mineral tem a
seguinte estrutura.hásica:

CAPITULO III

DA COMPETENCIA DOS ciRGÃOS

beça° I

Do órgão de Assistência Direta e Imediata ao Diretor-Geral

Art. 6 . Ao Gabinete compete prestar assistência ao Diretor-
Geral em sUa representação política e social e incumbir-se do preparo
e despacho do seu expediente pessoal, bem assim das atividades de co-
municação social, apoio parlamentar, e, ainda, providenciar a publi-
cação, divulgação e acompanhamento das matérias de interesse da Autar-
quia.

Seção II

Dos órgãos Seccionais

Art. 7 . À Procuradoria-Geral compete desempenhar as ativi-
dades de assessoria e consultoria jurídica da Autarquia e exercer a
sua representação judicial e extrajudicial, nos termos do disposto na
Lei Complementar n° 73, de 10 de fevereiro :de 1993.

Coordenação de AdatinistraçãO compete coordenar m
das atividades referentes a recursos humanos, ma
orçamentoa e finanças, contabilidade e- serviços
inerentes à organização -e modernização edminiatra-

•

Art, , 99 À Coordenação de InfortatiCa Compete,planejar, eoota
denar, supervisionar e executar as ações• relatiVas à infottatica .,a bem
assim a publicação m gerenciamento •ea Centros . de Documentação nó , 4io,
bito de Autarquia,

Seção III

Dos Órgãos Específicos Singulares

Art. 10. Diretoria de Exploração Mineral compete planejar,
dirigir, orientar, coordenar e executar atividades relacionadas aos
trabalhos de geologia e exploração mineral, bem como fomentar as pes-
quisas geológicas e preteger, pesquisar e difundir a memória geológica
nacional.

•
Art. 11. À Diretoria de Deseávolvimento -e .. Economia Mineral

compete planejar, dirigir , orientar, coordenar e executar atividades
relacionadas à economia mineral e às tinas, incluindo a exploração,
beneficiamento, segurança, controle ambiental, bela Çomo, c , acompanha-
mento, analise e divulgação do desempenho do setor minetai.

.Art. 12 À Diretoria .de Operações compete planejara dirigir,
orientar, coordenar e executar atividades relacionadas . à. outorga dos
títulos minerarios, à fiscalização da atividade mineraria, bem cómo , a
manutenção dos registres legais e edição de normas operacionais.

Art. 82 À
orientar a execução
terial, patrimônio,
gerais, bem como as
tive..

t órgão de . assiatência direta e imediata
rala Gabinete,

II - órgãos seccionais:

ao Diretor-Ge,

*Seção IV

a) Procuradoria-Geral;
• Coordenação de Administração,
e)aCoordehação dm Infortatica.

"III "- órgãos-específicos singulares:

a) Diretoriade Exploração Mineral;
b) Diretoria de Desenvolvimento e Economia Mineral;
o) Diretor a,	 Caperações.

IV - órgãos descentralizados .: Distritos

Art. 4 . A Autarquia será 'dirigida por Diretor-Geral; às Dia
retorias f-Por Diretor:. À ProeUradoria-Geral, por Procurador-Geral : asCoordenações,. pdr Cdordenador;.os Distritos

'
 o Gabinete, as Divisées,.

os Serviços, As Seçées .-os Setores e os Wúcleos, por Chefe, cujos car-
gos e, funçõesaaerãO -providos na forma da legislação pertinente.

S 3 . Diretor-Geral é c Diretor-Geral Adjunto serão nomea-
dos pelo Presidente da,Repãblioa,i Por indicação do Ministro de Estado

. de Minas e Energia.

-§ 2a Os demais dirigentes; serão • indicades pele Diretor-Geral
»do Departamento m nete449s Pele Ministro de Eátado de Minas e Energia.

Art. 5 . Os ocupantes de cargos e funções previstos nó artigo
anterior Serão substituidesa—em suas faltas ou impedimentos, por
tervideresPravi~a~paignedeana ,formada:ilegiSkaçãe'espeofficw-:a.

Dos órgãos Desdentralliados

Art. 13. Aos Distritos compete executar ae atividades fina-
listicaS da Autarquia, assegurando, controlando e fiscalizando 0 ~r-
eleio das atividades de mineração na Sua área de jurisdição, na forma
em que dispõem o Código de Mineração, ó Código de Agúes 'Minerais, 'os
respectivos regulamentos e a legislação que Os . complementa, 'instruir
processos técnicos e administrativos é emitir, se for o caso, parece-
res correspondentes; representar o.Departamento na sua arpa de juris-
dição e incumbir-se das demais atribuições gim lhe forem cometidas per
delegação de competência e pelo Regimento Interno.

CAPITULO IV

DAS ATNINUICOES pop DIRIGENTES

Seção I

Do Diretor-Geral.

Art. 14- Ao Diretor-Geral incumbe:
•

- representar a Antarquia, ativa e p~v4te4tea.Mm
através de procuradores, ou fora dele, na qualidade de seu priric441-

xo.responsãvel;	 •	 ,	 a.. ./	 s
a



.nnn•nn••~1.u.	 	1.•••••	

N? 229 SEGUNDA-FEIRA, 5 DEZ 1994 1 84 89DIÁRIO OFICIAL SEÇÃO 1

DECRETO N9 1.325, DE 02 DE DEZEMBRO DE 1.994

Promulga o Tratado de Extradição, entre o
Governo da EoPfflal ica Federativa 00 Brasil e
o Governo da República Portuguesa, de
07.05.91.

III - O Centro Nacional de Treinamento para o Controle da Po-
. ,inição, na mineração n9 Brasil - CECOPOMIN, localizado em 'São Paulo,

SP;

• - O Centro de' Pesquisas Paleontológicas da Chapada do Ara-•

ripe --CP
D

lCA, localizado na cidade do Crato, confere o art. 84, inciso IV, da Çonstituição, e

Considerando que o Governo da República Federativa do

O PRESIDENTE DA REPUBLICA, no uso das atribuições que-lhe

;	 •	 ,.

.	 Brasil e o Governo da República Portuguesa assinaram em 7 de 11019
.	 Art. 20. O Regimento Interne definira o detalhamento dos ór-	 de 1991, em Brasília, o Tratado de Extradição

gãos integrantes da Estrutura Regimental, as competências das respec-	 •

	

tivas unidades, as atribuições de seus dirigentes e as áreas de juris-	 Considerando que o Congresso Nacional aprovou esse Tratado
dosos bistritos cla Autarquia.	 . .	 .

.	 , tv,:,-A,10,,ke por meio,do iDeoretó Megiel:ativo, W,1 96,, de 23-mde-deiembroude"1-̀ 992p.I. c 0A:\ ,..;,	 ,

.

II - dirigir, orientar e coordenar, através dos órgãos estru-
turais e de acordo com a regulamentação em vigor, o funcionamento 	 ge-
ral da Autarquia em todos os setores de suas atividades, zelando 	 pelo
fiel cumprimento da política mineral, dós planos e programas do Depar-
tamento;

III - firmar, em nome	 da	 Autarquia,	 contratos,	 convênios,
acordos e ajustes e outros instrumentos similares, bem assim 	 documen-
tos de titulação de imóveis; •

ANEXO II

DEPARTAMENTO NACIONAL DA .PRODUÇÃO MINERAL

a) QUADRO DEMONSTRATIVO DE CARGOS EM COMISSÃO E FUNÇÕES DE CONFIANÇA

UNIDADE
N2

uaxGOSj
.FUNÇõES

•	 DENOMINAÇÃO	 .
22..."^„iyuNrÃo	 :

DAS/
FG

IV - praticar atos de gestão de recursos humanos, 	 orçamentá-
rios, financeiros e de administração;

1
1
4

Diretor-Geral
Diretor-Geral Adjunto
Assessor

101.6
101-5
102,1

V - delegar competências quando julgar necessário;

VI - zelar pelo desenvolvimento, legitimidade e credibilidade
interna e externa da Autarquia.

GABINETE 1 Chefe 101.3

Seção 138	 :Chefe FG
Setor 112 Chefe FG
Núcleo 43 Chefe FO 3'

Seção II
PROCURADORIA-GERAL 1 Procurador-Geral 101.4
Serviço 2 Chefe iota

Do Diretor-Geral Adjunto

COORDENAÇÃO DE ADMINISTRAÇÃO 1 Coordenador 101.3
Art, 15,	 Ao Diretor-Geral Adjunto incumbe dirigir; 	 orientar Divisão 2 Chefe 101.2

e coordenar as ações de. administração interna da Autarquia, 	 inclusive
aquelas ligadas à Organização e modernização administrativa, 	 informá-
tica e documentação, bem como assistir o Diretor-Geral, na	 formulação,
comp1ementaçjo e execução dos assuntos	 pertinentes	 ao	 Departamento,
substituindo-o nas suas ausências e eventuais impedimentos

Serviço

COORDENAÇÃO DE INFORMÁTICA
Serviço

2 Chefe

Coordenador
Cfe

101,1

101.3
3:01.1

Seção III
DIRETORIA DE EXPLORAÇÃO MINERAL Diretor 101.4
Divisão 2 Chefe 101.2

Doa Demais Dirigentes Serviço 4 Chefe 101.1

Art. 16.	 Aos Diretores ., ao Procurador-Geral, aos Coordenado-
res, ao Chefe do Gabinete e dos Distritos	 incumbe planejar, 	 dirigir,
coordenar e orientar a execução,. acompanhar e avaliar as	 tividades de
suas respectivas unidades e exercer outras atribuições que 	 lhe	 sejam
CoMetidas. em Regimento Interno.

DIRETORIA	 DE	 DESENVOLVIMENTO 	 E
ECONOMIA MINERAL
Divisão
Serviço

1
2
4

Diretor
: Chefe.
Chefe

101-4
101,2
1014

DIRETORIA DE OPERAÇÕES 1 Diretor 101;4

CAPITULO V • Divisão 2 Chefe' 101.2
Serviço 4 . Chefe 101-1

DAS DISPOSIÇÕES GERAIS E TRANSITÓRIAS

DISTRITO:AL,AM,AP;BA,CE,ES,GOIMA,,
MG,MS,MT,PA¡Pa,pE,PI4PReRJ,RMCV

Art, 17.	 Caberá ao Ministro de Estado	 de	 Minas	 e	 Energia RR,RSAC,$E,SP,TO 25 -.Chefe 101:2
propor à Secretaria de Administração Federal o Quadro Demonstrativo da Serviço Chefe 101.1
LOtaçãO. de Pessoal de Autarquia, organizado em Plano	 de	 Carreiras	 a
que ap refere o art. 13 da Lei nO 8..1376, de 1994, no prazo de	 noventa
dias, a contar da data de publicação deste DeCréto. b) QUADRO RESUMO. DE rimos DE CARGOS EM comispÃo E FUNÇÕES DE . ÇONfXANÇR

-Parágrafo ,único. O Plano de Carreiras adequar-se-á às dire-
trizes de planos de Carteiras para,a Administração Federal direta, au-
tárquica e fundácional, a Serem implementadas pela Secretaria de Admi-
nistração Federal, nos ternos do caput e dós 5$ 1 2 et 2 2 do art. 39 da
Constituição Federal.

Art. 18. Ficam transferidos para a Autarquia as competem-
Cias; o , aderVo, as obrigações, os direitos .,e a gestão orçamentária e
financeira dos reOnrS00 destinados às atividades finalisticad e 'adMi-
nistrativas do Departamento, unidade da Secretaria de Minas e Metalur-
gia do Ministério de Minas e Energia.

Art. 19. Integrar-serão à estrutura da Autarquia, na forma
no .40poor ó seu RegiàtentO Interno;

I - Centro de 'Geofísica Aplicada - CGA, criado pela Porta-
ria-MME n2 1.378 ., de 12 de novembro de 1975, localizado em Belo Mori,
zonte, MG;

II - Ó Museu de Ciências da Terra - MCT, criado pela Porta-
ria-MmE n2 639 ,, de 24 de novembro de 1992, localizado no Rio de Janei-
ro, ali

CÓDIGO
CARGO/FUNÇÃO

VALOR UNITÁRIO
(R$)

,	 QT VALOR TOTAL
(	 R$)

DAS	 101.6 1,615.41 01 1.615,11
DAS	 101.5 1.467,35 01 1.467,35
DAS	 101.4 1.250,15 04 - 5.000,60
DAS	 101.3 701,96 03 2.105,88
DAS	 101.2 630.,93	 . 33 20 132069
DAS	 101.1 578,11 31 17.921,41
DAS	 102.1 578,11 04 2.'312,44

SUBTOTAL 1 77 51.243,48

FG - 1 65,17 138
,

8.993,46
FG - 2 50,16	 ' 112 5.617,92
FG - 3 38,59 43 1.659,37

SUBTOTAL 2 293
„

16.270 75,	 1

TOTAL (1+2) 370 67.514 23



.nnn•nn••~1.u.	 	1.•••••	

N? 229 SEGUNDA-FEIRA, 5 DEZ 1994 1 84 89DIÁRIO OFICIAL SEÇÃO 1

DECRETO N9 1.325, DE 02 DE DEZEMBRO DE 1.994

Promulga o Tratado de Extradição, entre o
Governo da EoPfflal ica Federativa 00 Brasil e
o Governo da República Portuguesa, de
07.05.91.

III - O Centro Nacional de Treinamento para o Controle da Po-
. ,inição, na mineração n9 Brasil - CECOPOMIN, localizado em 'São Paulo,

SP;

• - O Centro de' Pesquisas Paleontológicas da Chapada do Ara-•

ripe --CP
D

lCA, localizado na cidade do Crato, confere o art. 84, inciso IV, da Çonstituição, e

Considerando que o Governo da República Federativa do

O PRESIDENTE DA REPUBLICA, no uso das atribuições que-lhe

;	 •	 ,.

.	 Brasil e o Governo da República Portuguesa assinaram em 7 de 11019
.	 Art. 20. O Regimento Interne definira o detalhamento dos ór-	 de 1991, em Brasília, o Tratado de Extradição

gãos integrantes da Estrutura Regimental, as competências das respec-	 •

	

tivas unidades, as atribuições de seus dirigentes e as áreas de juris-	 Considerando que o Congresso Nacional aprovou esse Tratado
dosos bistritos cla Autarquia.	 . .	 .

.	 , tv,:,-A,10,,ke por meio,do iDeoretó Megiel:ativo, W,1 96,, de 23-mde-deiembroude"1-̀ 992p.I. c 0A:\ ,..;,	 ,

.

II - dirigir, orientar e coordenar, através dos órgãos estru-
turais e de acordo com a regulamentação em vigor, o funcionamento 	 ge-
ral da Autarquia em todos os setores de suas atividades, zelando 	 pelo
fiel cumprimento da política mineral, dós planos e programas do Depar-
tamento;

III - firmar, em nome	 da	 Autarquia,	 contratos,	 convênios,
acordos e ajustes e outros instrumentos similares, bem assim 	 documen-
tos de titulação de imóveis; •

ANEXO II

DEPARTAMENTO NACIONAL DA .PRODUÇÃO MINERAL

a) QUADRO DEMONSTRATIVO DE CARGOS EM COMISSÃO E FUNÇÕES DE CONFIANÇA

UNIDADE
N2

uaxGOSj
.FUNÇõES

•	 DENOMINAÇÃO	 .
22..."^„iyuNrÃo	 :

DAS/
FG

IV - praticar atos de gestão de recursos humanos, 	 orçamentá-
rios, financeiros e de administração;

1
1
4

Diretor-Geral
Diretor-Geral Adjunto
Assessor

101.6
101-5
102,1

V - delegar competências quando julgar necessário;

VI - zelar pelo desenvolvimento, legitimidade e credibilidade
interna e externa da Autarquia.

GABINETE 1 Chefe 101.3

Seção 138	 :Chefe FG
Setor 112 Chefe FG
Núcleo 43 Chefe FO 3'

Seção II
PROCURADORIA-GERAL 1 Procurador-Geral 101.4
Serviço 2 Chefe iota

Do Diretor-Geral Adjunto

COORDENAÇÃO DE ADMINISTRAÇÃO 1 Coordenador 101.3
Art, 15,	 Ao Diretor-Geral Adjunto incumbe dirigir; 	 orientar Divisão 2 Chefe 101.2

e coordenar as ações de. administração interna da Autarquia, 	 inclusive
aquelas ligadas à Organização e modernização administrativa, 	 informá-
tica e documentação, bem como assistir o Diretor-Geral, na	 formulação,
comp1ementaçjo e execução dos assuntos	 pertinentes	 ao	 Departamento,
substituindo-o nas suas ausências e eventuais impedimentos

Serviço

COORDENAÇÃO DE INFORMÁTICA
Serviço

2 Chefe

Coordenador
Cfe

101,1

101.3
3:01.1

Seção III
DIRETORIA DE EXPLORAÇÃO MINERAL Diretor 101.4
Divisão 2 Chefe 101.2

Doa Demais Dirigentes Serviço 4 Chefe 101.1

Art. 16.	 Aos Diretores ., ao Procurador-Geral, aos Coordenado-
res, ao Chefe do Gabinete e dos Distritos	 incumbe planejar, 	 dirigir,
coordenar e orientar a execução,. acompanhar e avaliar as	 tividades de
suas respectivas unidades e exercer outras atribuições que 	 lhe	 sejam
CoMetidas. em Regimento Interno.

DIRETORIA	 DE	 DESENVOLVIMENTO 	 E
ECONOMIA MINERAL
Divisão
Serviço

1
2
4

Diretor
: Chefe.
Chefe

101-4
101,2
1014

DIRETORIA DE OPERAÇÕES 1 Diretor 101;4

CAPITULO V • Divisão 2 Chefe' 101.2
Serviço 4 . Chefe 101-1

DAS DISPOSIÇÕES GERAIS E TRANSITÓRIAS

DISTRITO:AL,AM,AP;BA,CE,ES,GOIMA,,
MG,MS,MT,PA¡Pa,pE,PI4PReRJ,RMCV

Art, 17.	 Caberá ao Ministro de Estado	 de	 Minas	 e	 Energia RR,RSAC,$E,SP,TO 25 -.Chefe 101:2
propor à Secretaria de Administração Federal o Quadro Demonstrativo da Serviço Chefe 101.1
LOtaçãO. de Pessoal de Autarquia, organizado em Plano	 de	 Carreiras	 a
que ap refere o art. 13 da Lei nO 8..1376, de 1994, no prazo de	 noventa
dias, a contar da data de publicação deste DeCréto. b) QUADRO RESUMO. DE rimos DE CARGOS EM comispÃo E FUNÇÕES DE . ÇONfXANÇR

-Parágrafo ,único. O Plano de Carreiras adequar-se-á às dire-
trizes de planos de Carteiras para,a Administração Federal direta, au-
tárquica e fundácional, a Serem implementadas pela Secretaria de Admi-
nistração Federal, nos ternos do caput e dós 5$ 1 2 et 2 2 do art. 39 da
Constituição Federal.

Art. 18. Ficam transferidos para a Autarquia as competem-
Cias; o , aderVo, as obrigações, os direitos .,e a gestão orçamentária e
financeira dos reOnrS00 destinados às atividades finalisticad e 'adMi-
nistrativas do Departamento, unidade da Secretaria de Minas e Metalur-
gia do Ministério de Minas e Energia.

Art. 19. Integrar-serão à estrutura da Autarquia, na forma
no .40poor ó seu RegiàtentO Interno;

I - Centro de 'Geofísica Aplicada - CGA, criado pela Porta-
ria-MME n2 1.378 ., de 12 de novembro de 1975, localizado em Belo Mori,
zonte, MG;

II - Ó Museu de Ciências da Terra - MCT, criado pela Porta-
ria-MmE n2 639 ,, de 24 de novembro de 1992, localizado no Rio de Janei-
ro, ali

CÓDIGO
CARGO/FUNÇÃO

VALOR UNITÁRIO
(R$)

,	 QT VALOR TOTAL
(	 R$)

DAS	 101.6 1,615.41 01 1.615,11
DAS	 101.5 1.467,35 01 1.467,35
DAS	 101.4 1.250,15 04 - 5.000,60
DAS	 101.3 701,96 03 2.105,88
DAS	 101.2 630.,93	 . 33 20 132069
DAS	 101.1 578,11 31 17.921,41
DAS	 102.1 578,11 04 2.'312,44

SUBTOTAL 1 77 51.243,48

FG - 1 65,17 138
,

8.993,46
FG - 2 50,16	 ' 112 5.617,92
FG - 3 38,59 43 1.659,37

SUBTOTAL 2 293
„

16.270 75,	 1

TOTAL (1+2) 370 67.514 23
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